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APRESENTAÇÃO 

A obra “A Engenharia de Produção na Contemporaneidade” aborda uma série de 
livros de publicação da Atena Editora. O volume V apresenta, em seus 23 capítulos, os 
novos conhecimentos para a engenharia de produção nas áreas de gestão estratégica 
das organizações e a educação na engenharia.

As áreas temáticas de gestão estratégica das organizações e a educação na 
engenharia tratam de temas relevantes para otimização dos recursos organizacionais. 
A constante mutação neste cenário torna necessária a inovação na forma de pensar e 
fazer gestão, planejar e controlar as organizações, para que estas tornem-se agentes 
de desenvolvimento técnico-científico, econômico e social. 

Novas metodologias de ensino da engenharia da produção surgem pela 
necessidade de inovação e adaptação dos novos profissionais aos modelos de gestão 
existentes. Já os estudos da gestão estratégica das organizações tratam do adequado 
posicionamento dentro dos ambientes interno e externo, e do seu alinhamento aos 
objetivos de longo prazo.

Este volume dedicado à gestão estratégica das organizações e a educação na 
engenharia traz artigos que tratam de temas emergentes sobre os novos modelos 
de gestão, planejamento estratégico, análises mercadológicas, gestão da cadeia 
produtiva e formação de redes empresariais, além de novas metodologias aplicadas 
no ensino da engenharia.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA DOS 35 ANOS DAS 
PESQUISAS SOBRE BUSINESS PROCESS 

MANAGEMENT

CAPÍTULO 5

Andressa Oliveira Pinheiro
Universidade de Brasília, Faculdade de 

Economia, Administração, Contabilidade e Gestão 
de Políticas Públicas (FACE) 

Brasília – Distrito Federal 

Karoll Haussler Carneiro Ramos
Universidade de Brasília, Faculdade de 

Economia, Administração, Contabilidade e Gestão 
de Políticas Públicas (FACE) 

Brasília – Distrito Federal 

Rogério Leal da Costa Júnior
Universidade de Brasília, Faculdade de 

Economia, Administração, Contabilidade e Gestão 
de Políticas Públicas (FACE) 

Brasília – Distrito Federal 

RESUMO: O presente capítulo tem como 
objetivo apresentar dados e análises a respeito 
da produção científica acerca da temática da 
gestão de processos de negócio (do inglês 
Business Process Management – BPM). Para 
o desenvolvimento deste trabalho, classificado 
como quantitativo-descritivo, exploratório e 
bibliográfico, foi utilizada a técnica de análise 
bibliométrica, isto é, procedimento matemático 
de levantamento de dados que ajudam a 
descrever a literatura de uma área específica. 
A partir disso, foi realizado um levantamento, 
filtragem e posterior análise de 460 artigos 
na referida área. Embasado na informação 

coletada, observou-se que as publicações a 
respeito do assunto se iniciaram na década 
de 1980, porém o tema em questão ganha 
notoriedade apenas nos anos 2000, obtendo 
seu auge de publicações em 2004. Também foi 
verificado através de análise da correlação entre 
termos e palavras-chaves grande destaque da 
expressão “process management”, interligado 
ao termo “ERP”, o qual designa software 
que integra e sistematiza a operação de uma 
empresa. Pode-se concluir, ainda, que grande 
parte das publicações sobre BPM se encontram 
em poucos periódicos e por poucas editoras. 
PALAVRAS-CHAVE: gestão de processos de 
negócio, análise bibliométrica, bibliometria.

ABSTRACT: The purpose of this chapter 
is to present data and reports on business 
process management (BPM). To perform this 
work, classified as quantitative-descriptive, 
exploratory, and bibliographic research, a 
bibliographic analysis technique was applied, 
that is, a mathematical procedure of data 
collection that helps to describe a literature 
about an area of expression. From this, a 
survey, filtration and subsequent analysis of 460 
articles in the area was carried out. Based on the 
information collected, it was observed that the 
publications on the subject began in the 1980s, 
but the theme in question gained notoriety only 
in the 2000s, obtaining its peak of publications 



Engenharia de Produção na Contemporaneidade 5 Capítulo 5 66

in 2004. It was also verified through analysis of the correlation between terms and 
key words, the main highlight of the term “process management”, linked to the term 
“ERP”, which designates software that integrates and systematizes the operation of a 
company. It can also be concluded that most of the publications on BPM are found in 
few journals and by few publishers.
KEYWORDS: business process management, bibliometric analysis, bibliometrics.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Gestão de Processos de Negócios (do inglês Business Process Management 
– BPM) é uma abordagem organizacional em ascensão, por conta das vantagens 
que ele proporciona, como melhoria da qualidade, otimização do processo e aumento 
da produtividade (MINONNE; TURNER, 2012). Tais vantagens vão ao encontro das 
necessidades das organizações, cada vez mais complexas e que se percebem, 
como parte de um “sistema aberto e dinâmico que interage plenamente com outros 
sistemas externos e com seus subsistemas [...]” (MOLINARO; RAMOS, 2010, p. 07). 
Nesse contexto, a busca por modelos que auxiliem no enfrentamento das constantes 
mudanças ambientais é cada vez mais comum. 

No âmbito acadêmico, as pesquisas sobre do BPM também vêm sido ampliadas. 
Desta forma, pesquisadores se empenham em estudar os conhecimentos no assunto, 
contribuindo com análises para melhor compreensão de sua aplicabilidade, integração 
e inter-relação com outros conhecimentos, e efeitos. 

O aumento das discussões acerca desta disciplina pode gerar indagações 
sobre suas inovações, os principais autores e as publicações. Tais questionamentos 
foram motivadores para a elaboração desta pesquisa, que pretende apresentar dados 
relevantes para auxiliar o desenvolvimento de referencial teórico em trabalhos desta 
área. 

Este capítulo é uma versão estendida do artigo Análise Bibliométrica da 
Literatura sobre Business Process Management publicado nos anais do Encontro 
Nacional de Engenharia de Produção (ENEGEP 2017). Nesta pesquisa, utilizou-se a 
análise bibliométrica com o propósito de analisar as pesquisas em BPM publicadas em 
revistas científicas internacionais nos últimos 35 anos, a contar do ano 1980.  

Este capítulo está dividido em cinco seções. Após essa introdução, apresentar-
se-ão, respectivamente: referencial teórico, tratando de BPM e suas extensões e 
de análise bibliométrica; metodologia de pesquisa, descrevendo a classificação e 
procedimentos realizados para coleta dos dados; resultados e discussões, na qual 
serão delineados como e quais foram os elementos importantes para alcançar o 
objetivo proposto; e finaliza-se com as considerações finais.



Engenharia de Produção na Contemporaneidade 5 Capítulo 5 67

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Esta seção apresentará o referencial teórico utilizado na pesquisa. Na subseção 
2.1 são apresentados os conceitos de BPM; na subseção 2.2 é realizada a explicação 
da correlação de gestão da cadeia de suprimentos com processos de negócio; na 
subseção 2.3, os conceitos e breve histórico da bibliometria.

2.1	Business Process Management

A gestão de processos de negócios visa auxiliar as organizações a melhorarem 
sua produtividade, qualidade e capacidade de inovação constante, implementando, 
executando, monitorando, controlando os processos gerenciais (MINONNE; TURNER, 
2012), incorporando, destarte, a evolução do pensamento sistêmico (CHECKLAND, 
1981).

Embora sejam claras as vantagens de se estudar e aplicar o BPM alinhado às 
estratégias empresariais, há discussões e eventuais divergências entre os estudiosos 
desse ramo. Primeiramente, pode-se destacar a própria dificuldade na definição 
(NICKOLS, 1998). Por exemplo, Lerner (1992) apresenta quatro definições desse 
conceito:

a.	 Abordagem sistemática para analisar, redesenhar, melhorar e gerenciar um 
processo/projeto específico;

b.	 Iniciativa econômica focada no aumento da produtividade;

c.	 Conjunto de novas tecnologias que facilitam gerenciar e mensurar a execu-
ção de um fluxo de processos;

d.	 Metodologia top-down para organizar, gerenciar e mensurar uma organiza-
ção com base em seus principais processos.

Em segundo lugar, a aplicabilidade do BPM não é de aspecto uno, dada sua 
evolução para o pensamento sistêmico, e recorrente interação com desenvolvimento/
inovações tecnológicas (DAVENPORT; SHORT, 1990), podendo ser abordada de 
maneiras divergentes nas organizações (PRITCHARD; ARMISTEAD, 1999), bem 
como em campos de conhecimentos diferentes; por exemplo, como na abordagem 
da melhoria da qualidade por Deming (1986) e em relação a gestão da qualidade total 
(OAKLAND, 1989), gerando alterações e contribuições mútuas entre seus constructos.

De acordo com Hammer (1990), uma das formas de se alcançar eficiência e eficácia 
organizacional se dá por meio da abordagem Business Process Reengineering (BPR), 
que objetiva o redesenho radical de processos de negócios a fim de galgar melhorias 
nas medidas críticas de desempenho, focando na simplificação do processo, bem 
como contribuindo com a redução de custos e tempo; entrega sustentável de serviços; 
resultados; qualidade e inovação (HAMMER; CHAMPY, 1993). Al-Mashari, Irani e 
Zaini (2001) concluíram em sua pesquisa sobre BPR que, ao adotar uma perspectiva 
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estratégica integrada, mudanças contínuas podem variar em questão de alcance e 
magnitude de melhorias, possibilitando, desta forma, uma implementação mais suave 
com alcance mais radical e amplo. 

Pesquisadores (HARMON, 2007; SEGATTO; PÁDUA; MARTINELLI, 2013) vêm 
trabalhando uma abordagem mais holística, associando BPM a outras ferramentas, em 
prol do alinhamento estratégico, e valorizando a visão ponta-a-ponta. Assim, apesar 
de alguns apontamentos divergentes entre autores (DAVENPORT; SHORT, 1990; 
VAN DER AALST; HOFSTEDE; WESKE, 2003; HALLERBACH; BAUER; REICHERT, 
2008) sobre os elementos que compõe o BPM, é possível sintetizar o ciclo BPM nas 
seguintes etapas: planejamento (desenvolver plano e estratégia); análise (compreensão 
dos processos recorrentes da organização); desenho e modelagem (documentar a 
sequência de atividades que geram valor ao cliente e definir como espera-se que esse 
processo seja – TO BE); implementação (realizar a nova abordagem do processo, 
adaptando as performances que forem necessárias); monitoramento e controle 
(gerar informações que possam mensurar se os objetivos estão sendo alcançados) 
e refinamento (gerenciar as mudanças na organização, o que inclui redesenho ou 
reengenharia) (ABPMP, 2009).

2.2	Supply Chain Management e Processos de Negócio

Em termos de pesquisa sobre BPM, é importante explicar a relação entre esse 
método e Gestão da Cadeia de Suprimentos (do inglês Supply Chain Management - 
SCM), uma vez que é significativa a associação entre ambos termos.  Em 1997, 15 
anos após a primeira referência do termo SCM, autores teorizam sobre como delimitar 
as fronteiras conceituais entre SCM e logística (COOPER; LAMBERT; PAGH, 1997; 
LAMBERT; COOPER; PAGH, 1998). Nesse ínterim, processos de negócio são vistos 
como um fator que deve integrar a cadeia de suprimentos. 

Na década de 1990, o Fórum Global de Cadeia Suprimentos (do inglês, The 
Global Supply Chain Forum), determinou a SCM como sendo a integração dos 
principais processos de negócios do usuário final por meio de fornecedores originais 
que fornecem produtos, serviços e informações que agregam valor aos clientes e 
outras partes interessadas (LAMBERT; COOPER; PAGH, 1998). 

Conforme Lambert, Cooper e Pagh (1998), na SCM, o fluxo de informação e 
de produtos, bem como os processos de negócio chaves da cadeia de suprimentos 
penetram nos silos funcionais das empresas e nos demais silos corporativos. Esse 
evento transforma os processos de um negócio em processos de negócio da cadeia 
de suprimentos, que atuam interligando, intra e inter, as fronteiras organizacionais. 

 De acordo com Lambert, Cooper e Pagh (1998), SCM lida totalmente com a 
excelência dos processos de negócio e representa uma nova forma de gerenciamento 
de negócios e dos relacionamentos com outros atores da cadeia de suprimentos. 

Já para Winter e Knemeyer (2013), o conceito do Fórum Global de Cadeia 
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Suprimentos ainda é muito útil, já que enfatiza as atividades cruzadas da SCM, 
sendo essencial porque a integração de conceitos de sustentabilidade à SCM não 
se refere apenas a diversos processos e atividades de negócios em silos funcionais 
dentro de uma única empresa, mas também à cooperação entre as partes na rede de 
relacionamentos que formam uma cadeia de suprimentos.

2.3	Análise bibliométrica

A ciência como um todo, atrelada às necessidades de inovação e conhecimento 
humano, e apoiada tecnologia, vem-se desenvolvendo a cada ano. Mas não basta 
que uma pesquisa seja simplesmente realizada – é preciso divulgar seus resultados 
(VAN RAAN, 1999). Nesse sentido, a bibliometria, técnica matemática-estatística de 
levantamento de dados que descrevam a literatura, auxiliará no mapeamento das 
pesquisas e dos resultados provenientes de determinado assunto. Assim, Ramos 
et al (2016) concluem que as pesquisas relevantes são identificadas com base no 
conteúdo de seu fundamento teórico, por isso a importância de se compreender fatores 
fundamentais da bibliometria. Costa e Nogueira (2016) sintetizam ao afirmar que a 
bibliometria “abrange todos aqueles estudos que buscam quantificar os processos de 
comunicação escrita”.

Alguns autores afirmam que bibliometria surgiu no final da década de 1960 
como avaliação de medidas de livros (MARSHAKOVA-SHAIKEVICH, 1996), e foi 
popularizada com a obra de Pritchard, tendo seu desenvolvimento acobertado outros 
tipos de produção científica (ARAÚJO, 2006). Além de Pritchard, os autores Santos 
e Kobashi (2009), citam também a obra pioneira de Paul Otlet, intitulada Traité de 
documentation: le livre sur le livre. 

Para Paul Otlet, bibliometria pode ser definida como conhecimento que se ocupa 
da medida ou da quantidade aplicada a livros. Já Pritchard conceitua bibliometria 
como um conjunto de técnicas e métodos quantitativos para a gestão de bibliotecas 
e instituições envolvidas com o tratamento de informação (SANTOS; KOBASHI, 
2009). Para este trabalho, considerar-se-á o conceito a ser utilizado por De Morais et 
al (2015), segundo o qual 

bibliometria é todo estudo que tenta quantificar os processos de comunicação 
escrita, isto é, uma técnica quantitativa e estatística que mede os índices de 
produção e a disseminação do conhecimento, utilizada para acompanhar o 
desenvolvimento de diversas áreas científicas.

Atrelado ao estudo de bibliometria, tem-se a cientometria que é o estudo 
quantitativo da atividade científica, uma vez que os dados quantitativos sobre revistas 
e artigos científicos obedecem a regras estáveis, caracterizando-se como indicadores 
do estado da ciência (SANTOS; KOBASHI, 2009). 

Tendo como base a Cientometria, as revistas são mais propensas a publicar 
artigos relacionados com a análise de citações. Tradicionalmente, os rankings de 
revistas avaliam o impacto de pesquisa de cada academia (HARZING, 2010). Vale 
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destacar que para o ranking de revistas, os governos introduzem processos de avaliação 
de pesquisa formais. Em geral, existem dois grandes enfoques para a classificação 
pelo ranking de revistas: a preferência declarada e de preferência revelada (TAHAI; 
MEYER, 1999 apud HARZING, 2010). 

A preferência declarada inclui periódicos de comunidade ou de universidade, 
com base no julgamento de acadêmicos. Já os rankings de preferências reveladas 
medem os índices de citação de jornais, acadêmicos ou universidades que utilizam 
Web of Knowledge e qualquer fonte de dados de citação pode ser utilizada. Contudo, 
em vez de medir o impacto de artigos individuais de um pesquisador, as universidades 
e os governos usam o ranking da revista como um proxy para a qualidade e o impacto 
de artigos de um acadêmico (HARZING, 2010).

Conforme Harzing (2010), vários artigos têm demonstrado que publicações 
altamente citadas podem ser publicadas em periódicos de classificação mais baixa, ao 
passo que muitos artigos publicados em revistas de topo do ranking não conseguem 
reunir um número significativo de citações.

Atualmente, a bibliometria lança mão de indicadores de qualidade científica, 
de atividade científica e de impacto científico (DE MORAIS et al, 2015). Para este 
capítulo serão utilizados os seguintes indicadores: ano, periódicos, autores, editoras 
e palavras-chave.

Deve-se considerar também para a análise bibliométrica o uso de mapas 
bibliométricos. Segundo Borner, Chen e Boyack (2003 apud VAN ECK; WALTMAN, 
2009), existem dois aspectos para o mapeamento bibliométrico: as técnicas de 
desenvolvimento de mapas bibliométricos e a representação gráfica de tais mapas, 
sendo que para este último pouca atenção é dispensada. 

Para esta pesquisa, a representação bibliométrica realizada se dará por meio de 
dados estatísticos. Além disso, sondou-se entre os softwares gratuitos de bibliometria 
aquele que apresentaria de forma lúdica os temas pesquisados.

3 | 	METODOLOGIA

Dado o exposto acerca da relevância da Gestão de Processos, este artigo 
pretende apresentar a análise da produção científica em BPM por meio da análise 
bibliométrica. Análise bibliométrica é uma técnica estatística que quantifica a produção 
e disseminação do conhecimento; com foco específico no Indicador de Impacto 
Científico, ou seja, apresentando a relevância de uma pesquisa a partir da quantidade 
de citações que esta apresenta.

Para que esse objetivo fosse alcançado, primeiramente fez-se levantamento das 
publicações do tema Business Process Management através do software Harzing’s 
Publish or Perish, utilizando a base de pesquisas do Google Scholar, bem como 
Citeseers, sendo ambos de fácil acessibilidade e gratuitos. Com isso, e ao consolidar os 
achados dessas bases de pesquisa, obteve-se um total de mil trabalhos encontrados. 
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Filtrou-se, nesse momento, os dados duplicados da amostra. A fim de delimitar 
os resultados encontrados, e para enfocar em artigos científicos de importância 
internacional, excluiu-se os apresentados em congressos, simpósios, livros, teses e 
conferências, bem como os que tivessem em linguagem divergente do inglês e/ou do 
português do Brasil. Após a filtragem, restaram 460 artigos para a análise. Não houve 
delimitação de data no levantamento realizado, pois os anos de publicação foram 
variável de análise deste estudo. Sintetizando, os artigos foram selecionados a partir 
dos seguintes refinamentos:

1.	 Busca pela palavra-chave: Business Process Management;

2.	 Sintetização das bases de pesquisa;

3.	 Verificação da disponibilidade do artigo completo;

4.	 Verificação de publicação em periódicos científicos;

5.	 Verificação da linguagem da publicação.

Posteriormente, para melhor organizar os dados obtidos, utilizou-se pasta de 
trabalho Excel, sendo a planilha preparada com os seguintes aspectos: número de 
citações, autor(es), título do artigo, ano e periódico da publicação. Após a consolidação 
dos dados, estes foram passados para o formato “txt” (no instrumento “bloco de notas”), 
a fim de que pudessem ser reconhecidos na ferramenta VOSViewer, responsável pela 
correlação das informações.

Pode-se classificar a pesquisa como quantitativa-descritiva, exploratória, 
bibliográfica. A primeira centra-se na objetividade, ao recorrer à linguagem matemática 
e estatística para descrever as causas de um fenômeno, bem como a relação 
entre as variáveis (FONSECA, 2002). A segunda, até mesmo por se tratar de um 
levantamento bibliográfico, justifica-se, segundo Gil (2007), por explicitar uma questão. 
A classificação bibliográfica por se tratar de levantamento de referências realizadas a 
partir de pesquisas já analisadas e devidamente publicadas. Conforme Mette e Matos 
(2015), a análise pode ser considerada ainda embasada em dados secundários, uma 
vez que partem de outras pesquisas já disponibilizadas.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta pesquisa apresenta os resultados de alguns dos principais indicadores 
bibliométricos sobre o BPM. 

A Figura 1 apresenta as datas de publicação de artigos científicos na área de 
gestão de processos de negócios. Pelos resultados apresentados, é possível concluir 
que as primeiras considerações acerca desta ferramenta no âmbito acadêmico 
ocorreram na década de 1980, sendo a primeira obra coletada nesta pesquisa escrita 
por David Ford (1980). Todavia, o tema em questão começa a ganhar destaque a 
partir dos anos 2000; uma explicação plausível para o avanço nas publicações a partir 
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desse período seria a maior utilização de ferramentas de workflow, coincidentes com 
esta data.

Figura 1 - Data de publicação
Fonte: desenvolvido pelos autores

Ao todo, foram constatadas 63.623 citações. Destas, 1.568 são atribuídas ao 
artigo pioneiro sobre BPM. No ano de 2004, ano em que a maior parte da bibliografia 
referente a gestão de processos de negócios foi elaborada, os 41 artigos analisados 
incorreram em 6.300 citações, sendo a obra de Chen e Paulraj responsável por 
aproximadamente 27% destas. A obra com maior número de citações (3.271) foi a de 
Lambert, Cooper e Pagh em 1998, com pesquisa acerca de cadeia de suprimentos.  
Faz-se importante essa análise sobre os autores primeiramente para embasamento 
teórico de futuras pesquisas que possam ser delineadas, nas quais é possível identificar 
fontes autorais de destaque no ramo. Além disso, é possível identificar autores com os 
quais se possa estabelecer laços de cooperação acadêmica, já que a maior parte dos 
artigos são escritos com apoio de coautores (nesta bibliometria realizada, apenas 23% 
foram desenvolvidos por apenas um autor).

Dos 460 artigos levantados, suas respectivas publicações ocorreram em 178 
periódicos, sendo dois deles não identificados. A Figura 2 destaca os periódicos que 
publicaram a partir de 10 artigos sobre o assunto. O mais procurado para publicação 
sobre o BPM foi o Business Process Management Journal, contendo 28% das 
publicações totais. A maioria dos artigos analisados, contudo, foi publicada poucas 
vezes em cada periódico (por exemplo, registrou-se que 122 artigos foram publicados 
em periódicos diferentes). É interessante destacar que esse achado é pertinente 
à proposição de Van Raan (1999), autor que afirma que a evolução das pesquisas 
bibliométricas pode ser observada pelo fato de que 70% dos artigos são publicados 
em periódicos internacionais.
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Figura 2 - Principais periódicos
Fonte: os autores

Seguindo a mesma linha do levantamento de dados sobre os periódicos, analisou-
se também quais são as principais editoras destes textos (Figura 3). A principal foi 
a Emerald Insight, ultrapassando a metade das publicações realizadas sobre BPM. 
Inclusive, ao cruzar os dados entre editora e periódico, notou-se que apenas a revista 
Knowledge and Process Management não teve nenhuma publicação pela editora-líder. 
Dos demais periódicos anteriormente destacados, a maioria a teve como principal 
editora (das revistas Business Process Management Journal e The International 
Journal of Logistics Management, somente dois artigos de cada excederam à regra).  

Figura 3 - Principais editoras
Fonte: os autores

Após a avaliação de indicadores bibliométricos separadamente, com o suporte 
da ferramenta VOSViewer, realizou-se a correlação entre termos e palavras-chaves 
dos artigos (Figura 4), como forma de complementar a apresentação das informações 
relativas a aspectos bibliométricos (como a contribuição acadêmica sobre um tema 
estudado e sua evolução no tempo), e corroborar com a interdisciplinaridade do 
conhecimento (VAN RAAN, 1999). O que ocorreu em maior quantidade foi o próprio 
“process management”, estando intimamente relacionado ao ERP (enterprise 
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resource planning) que sistematiza e integra a operação de uma empresa. Dado que 
o próprio BPM também é uma metodologia sistemática, fica evidente a relação entre 
esses termos. Além disso, evidenciam os estudos em automação de processos. 

Uma das formas de se alcançar eficiência e eficácia por meio da gestão de 
processos é aplicando uma abordagem de redesenho radical desses processos, a 
fim de otimizar seu desempenho, ampliando o valor do nível de serviço ao cliente – a 
esta abordagem, denomina-se Business Process Reengineering (BPR), podendo, 
destarte, desenvolver um framework com os artefatos desejados.

Sobre Supply Chain Management (SCM) e Suppy Chain da Figura 4, que 
totalizam 22 artigos, mostram que o conceito de processos de negócio é fundamental 
para a formulação do conceito de SCM, entretanto não há evidências de como essa 
correlação influência nos estudos em BPM. 

Figura 4 - Relação entre palavras-chave
Fonte: os autores

Dado que a gestão de processos de negócio preocupa-se em trabalhar com 
a otimização da empresa na ótica ponta-a-ponta a partir do gerenciamento de um 
portfólio de processos, é interessante acoplá-lo ao Lean Six Sigma, ferramenta que 
utiliza os passos DMAIC (definir, mensurar, analisar, implementar e controlar), a fim de 
eliminar vícios, erros ou desperdícios em um processo (HARMON, 2007).

5 | 	CONCLUSÃO

Esta pesquisa propôs-se a apresentar dados relevantes acerca dos trabalhos 
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desenvolvidos na temática do Business Process Management. Para isso, foram 
avaliados 460 artigos que totalizaram mais de 63.000 citações. Embora os estudos 
venham ocorrendo desde 1980, foi a partir dos anos 2000 que o interesse acadêmico 
pode ser notado, tendo atingido seu ápice em 2004. Seguindo a ideia do princípio 
de Pareto, observou-se que a maior parte das publicações se concentra em poucos 
periódicos, e por poucas editoras, tendo destaque, respectivamente, a revista Business 
Process Management Journal e a editora Emerald Insight.

O estudo também expôs os principais termos das pesquisas. O destaque está na 
expressão “process management”, devido a esta resumir do que se trata o próprio 
BPM. Outro destaque está na expressão “supply chain management” – isso porque, 
conforme abordado na subseção 2.1, o gerenciamento de processos de negócios é 
disciplina sistêmica, sendo apresentada em temas diversificados; além disso, o próprio 
BPM é responsável pela automação e otimização da cadeia de suprimentos (conforme 
subseção 2.2).

Para pesquisas futuras, sugere-se a avaliação bibliométrica da Gestão de 
Processos de Negócio especificamente no Brasil, a fim de comparar os estudos no 
país com os internacionais.
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